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MEMORIAL DESCRITIVO ESTRUTURAL 

 

ESTRUTURAS 

 

1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS EM CONCRETO ARMADO 

Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em 

sua edição mais recente. 

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa 

verificação, por parte da Contratada e da Fiscalização, das fôrmas e armaduras, bem como do 

exame da correta colocação de tubulações elétricas, hidráulicas e outras que, eventualmente, 

sejam embutidas na massa de concreto. As passagens das tubulações através de vigas e outros 

elementos estruturais deverão obedecer ao projeto, não sendo permitidas mudanças em suas 

posições, a não ser com autorização do autor do projeto. Deverá ser verificada a calafetação 

nas juntas dos elementos embutidos. 

Sempre que a Fiscalização tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura, 

poderá solicitar provas de carga para avaliar a qualidade da resistência das peças. O concreto 

a ser utilizado nas peças terá resistência (fck) indicada no projeto. 

 

1.1 Armaduras e Acessórios 

1.1.1 Materiais 

1.1.1.1 Concreto Armado 

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como sua 

montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem a matéria, a 

saber: NBR 6118, NBR 7480 e NBR 14931. 

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto às 

suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, 

esfoliações e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço a Contratada providenciará 

a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório 

idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as Normas NBR 6892-1 e NBR 7438. 

Os lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos resultados dos ensaios comparados às 

exigências da Norma NBR 7480. 

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de 

modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por 

tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em função da ordem 

cronológica de entrada. 

 

1.1.2 Processo Executivo 

1.1.2.1 Concreto armado 

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de aço, 

incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por 

superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses serviços, de acordo 

com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização. 
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Cobrimento 

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras prescritas no 

projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo preconizado em projeto, 

serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior à do 

concreto das peças às quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de 

fixação nas armaduras. 

 

Limpeza 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à 

aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A limpeza da armação 

deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. 

Quando realizada em armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir 

que os materiais provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas. 

 

Corte 

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico. 

 

Dobramento 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser realizado com os raios de 

curvatura previstos no projeto, respeitados os mínimos estabelecidos no item 9.4.2.3 da 

Norma NBR 6118. As barras de aço serão sempre dobradas a frio. As barras não poderão ser 

dobradas junto às emendas com solda. 

 

Emendas 

As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o projeto executivo. 

As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de conformidade com as 

recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo deverá ser também 

aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR 6892-1. 

 

Fixadores e Espaçadores 

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e 

adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a fim de garantir o 

cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão totalmente envolvidos 

pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies externas. 

 

Montagem 

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições da Norma NBR 6118. 

 

Proteção 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar dispostas 

de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera deverão ser 

protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao ser retomado a 

concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência. 
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1.1.3 Recebimento 

Para o recebimento dos serviços serão verificadas todas as etapas do processo executivo, 

conforme descrito nos itens anteriores. 

 

1.2 Fôrmas 

1.2.1 Materiais - Concreto Armado 
Os materiais de execução das fôrmas serão compatíveis com o acabamento desejado e 

indicado no projeto. Partes da estrutura não visíveis poderão ser executadas com madeira 

serrada em bruto. Para as partes aparentes, será exigido o uso de chapas compensadas, 

madeira aparelhada, madeira em bruto revestida com chapa metálica ou simplesmente outros 

tipos de materiais, conforme indicação no projeto e conveniência de execução, desde que sua 

utilização seja previamente aprovada pela Fiscalização. 

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o 

espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios. O material proveniente 

da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 

1.2.2 Processo Executivo 

A execução das fôrmas deverá atender às prescrições do item 7 da Norma NBR 14931. Será 

de exclusiva responsabilidade da Contratada a elaboração do projeto da estrutura de 

sustentação e escoramento, ou cimbramento das formas. A Fiscalização não autorizará o 

início dos trabalhos antes de ter recebido e aprovado os planos e projetos correspondentes. As 

fôrmas e seus escoramentos deverão ter suficiente resistência para que as deformações, devido 

à ação das cargas atuantes e das variações de temperatura e umidade, sejam desprezíveis. As 

fôrmas serão construídas de forma a respeitar as dimensões, alinhamentos e contornos 

indicados no projeto. 

No caso de concreto aparente, as fôrmas deverão ser executadas de modo a que o concreto 

apresente a textura e a marcação das juntas exigidas pelo projeto arquitetônico adequado ao 

plano de concretagem. Os painéis serão perfeitamente limpos e deverão receber aplicação de 

desmoldante, não sendo permitida a utilização de óleo. Deverá ser garantida a estanqueidade 

das fôrmas, de modo a não permitir a fuga de nata de cimento. Toda vedação das fôrmas será 

garantida por meio de justaposição das peças, evitando o artifício da calafetagem com papéis, 

estopa e outros materiais. 

A manutenção da estanqueidade das fôrmas será garantida evitando-se longa exposição antes 

da concretagem. 

A amarração e o espaçamento das fôrmas deverão ser realizados por meio de tensor passando 

por tubo plástico rígido de diâmetro adequado, colocado com espaçamento uniforme. A 

ferragem será mantida afastada das fôrmas por meio de pastilhas de concreto. 

 

1.2.2.1 Escoramento 

As fôrmas deverão ser providas de escoramento e travamento, convenientemente 

dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações e recalques na estrutura superiores a 

5mm. Serão obedecidas as prescrições contidas no item 7.3 na Norma NBR 14931. 
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1.2.2.2 Precauções Anteriores ao Lançamento do Concreto 

Antes do lançamento do concreto, as medidas e as posições das fôrmas deverão ser 

conferidas, a fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com as 

tolerâncias previstas na Norma 6118. As superfícies que ficarão em contato com o concreto 

serão limpas, livres de incrustações de nata ou outros materiais estranhos, e convenientemente 

molhadas e calafetadas, tomando-se ainda as demais precauções constantes no item 9 da 

Norma NBR 14931. 

 

1.2.2.3 Desfôrma 

As fôrmas serão mantidas até que o concreto tenha adquirido resistência para suportar com 

segurança o seu peso próprio, as demais cargas atuantes e as superfícies tenham adquirido 

suficiente dureza para não sofrer danos durante a desforma. A Contratada providenciará a 

retirada das fôrmas, obedecendo ao item 10 da Norma NBR 14931, de modo a não prejudicar 

as peças executadas, ou a um cronograma acordado com a Fiscalização. 

 

1.2.2.4 Reparos 

As pequenas cavidades, falhas ou imperfeições que eventualmente aparecerem nas superfícies 

serão reparadas de modo a restabelecer as características do concreto. As rebarbas e saliências 

que eventualmente ocorrerem serão reparadas. A Contratada deverá apresentar o traço e a 

amostra da argamassa a ser utilizada no preenchimento de eventuais falhas de concretagem. 

Todos os serviços de reparos serão inspecionados e aprovados pela Fiscalização. 

 

1.2.3 Recebimento 

Para o recebimento dos serviços, serão verificadas todas as etapas do processo executivo, 

conforme descrito nos itens anteriores. 

 

1.3 Concreto 

1.3.1 Materiais 

1.3.1.1 Cimento 

O cimento empregado no preparo do concreto deverá satisfazer as especificações e os 

métodos de ensaio brasileiros. O cimento Portland comum e de alta resistência inicial à 

Norma NBR 16697. 

Para cada partida de cimento será fornecido o certificado de origem correspondente. No caso 

de concreto aparente, não será permitido o emprego de cimento de mais de uma marca ou 

procedência. 

O armazenamento do cimento no canteiro de serviço será realizado em depósitos secos, à 

prova d’água, adequadamente ventilados e providos de assoalho, isolados do solo, de modo a 

eliminar a possibilidade de qualquer dano, total ou parcial, ou ainda misturas de cimento de 

diversas procedências. Também deverão ser observadas as prescrições das Normas NBR 

16697 e NBR 6118. O controle de estocagem deverá permitir a utilização seguindo a ordem 

cronológica de entrada no depósito. 

 

1.3.1.2 Agregados 

Os agregados, tanto graúdos quanto miúdos, deverão atender às prescrições das Normas NBR 

7211 e NBR 6118, bem como às especificações de projeto quanto às características e ensaios. 
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Agregado Graúdo 

Será utilizado o pedregulho natural ou a pedra britada proveniente do britamento de rochas 

estáveis, isentas de substâncias nocivas ao seu emprego, como torrões de argila, material 

pulverulento, gravetos e outros materiais. O agregado graúdo será uniforme, com pequena 

incidência de fragmentos de forma lamelar, enquadrando-se a sua composição granulométrica 

na especificação da Norma NBR 7211. O armazenamento em canteiro deverá ser realizado 

em plataformas apropriadas, de modo a impedir qualquer tipo de trânsito sobre o material já 

depositado. 

 

Agregado Miúdo 

Será utilizada areia natural quartzosa ou artificial resultante da britagem de rochas estáveis, 

com uma granulometria que se enquadre na especificação da Norma NBR 7211. Deverá estar 

isenta de substâncias nocivas à sua utilização, tais como mica, materiais friáveis, gravetos, 

matéria orgânica, torrões de argila e outros materiais. O armazenamento da areia será 

realizado em local adequado, de modo a evitar a sua contaminação. 

 

1.3.1.3 Água 

A água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos, 

óleos, matéria orgânica ou qualquer outra substância prejudicial à mistura. Em princípio, 

deverá ser utilizada água potável. Sempre que se suspeitar de que a água disponível possa 

conter substâncias prejudiciais, deverão ser providenciadas análises físico-químicas. Deverão 

ser observadas as prescrições da Norma NBR 14931. 

 

1.3.2 Processo Executivo 

Será exigido o emprego de material de qualidade uniforme, correta utilização dos agregados 

graúdos e miúdos, de conformidade com as dimensões das peças a serem concretadas. A 

fixação do fator água-cimento deverá considerar a resistência, a trabalhabilidade e a 

durabilidade do concreto, bem como as dimensões e acabamento das peças. 

No caso do concreto aparente, este fator deverá ser o menor possível, a fim de garantir a 

plasticidade suficiente para o adensamento, utilizando-se aditivos plastificantes aprovados 

pela Fiscalização, de forma a evitar a segregação dos componentes. 

A proporção dos vários materiais usados na composição da mistura será determinada pela 

Contratada em função da pesquisa dos agregados, da granulometria mais adequada e da 

correta relação água-cimento, de modo a assegurar uma mistura plástica e trabalhável. Deverá 

ser observado o disposto nos itens 9.1, 9.2.5, 9.3 e 9.4 da Norma NBR 14931. 

A quantidade de água usada no concreto será regulada para se ajustar às variações de umidade 

nos agregados, no momento de sua utilização na execução dos serviços. A utilização de 

aditivos aceleradores de pega, plastificantes, incorporadores de ar e impermeabilizantes 

poderá ser proposta pela Contratada e submetida à aprovação da Fiscalização, em consonância 

com o projeto estrutural. Será vedado o uso de aditivos que contenham cloreto de cálcio. 

Cimentos especiais, como os de alta resistência inicial, somente poderão ser utilizados com 

autorização da Fiscalização, cabendo à Contratada apresentar a documentação e justificativa 

da utilização. Deverão ser exigidos testes no caso de emprego de cimento de alto-forno e 

outros cimentos especiais. 

Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina serão previamente testados para 

comprovação de sua adequação ao traço adotado. A Contratada efetuará, através de 

laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, os ensaios de controle do concreto e seus 
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componentes de conformidade com as Normas Brasileiras relativas à matéria e em 

atendimento às solicitações da Fiscalização, antes e durante a execução das peças estruturais. 

O controle da resistência do concreto obedecerá ao disposto no item 9 da Norma NBR 14931. 

O concreto estrutural deverá apresentar a resistência (fck) indicada no projeto. Registrando-se 

resistência abaixo do valor previsto, o autor do projeto estrutural deverá ser convocado para, 

juntamente com a Fiscalização, determinar os procedimentos executivos necessários para 

garantir a estabilidade da estrutura. 

 

1.3.2.1 Mistura e Amassamento 

O concreto preparado no canteiro de serviço deverá ser misturado com equipamento adequado 

e convenientemente dimensionado em função das quantidades e prazos estabelecidos para a 

execução dos serviços e obras. 

O amassamento mecânico no canteiro deverá ser realizado sem interrupção, e deverá durar o 

tempo necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive 

eventuais aditivos. A duração necessária deverá aumentar com o volume da massa de 

concreto e será tanto maior quanto mais seco for o concreto. 

O tempo mínimo para o amassamento deverá observar o disposto no item 9 da Norma NBR 

14931. A adição da água será realizada sob o controle da Fiscalização. No caso de concreto 

produzido em usina, a mistura deverá ser acompanhada por técnicos especialmente 

designados pela Contratada e Fiscalização. 

 

1.3.2.2 Transporte 

O concreto será transportado até às fôrmas no menor intervalo de tempo possível. Os meios 

de transporte deverão assegurar o tempo mínimo de transporte, a fim de evitar a segregação 

dos agregados ou uma variação na trabalhabilidade da mistura. O tráfego de pessoas e 

equipamentos no local da concretagem deverá ser disciplinado através de tábuas e passarelas. 

Deverá ser obedecido o disposto no item 9.4 da Norma NBR 14931. 

 

1.3.2.3 Lançamento 

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e aprovado pela 

Fiscalização, não se tolerando juntas de concretagem não previstas no planejamento. No caso 

de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de concretagem com o projeto de 

modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de concretagem coincidam em emendas 

ou frisos propositadamente marcados por conveniência arquitetônica. 

A Contratada comunicará previamente à Fiscalização, em tempo hábil, o início de toda e 

qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a liberação pela 

Fiscalização. O início de cada operação de lançamento será condicionado à realização dos 

ensaios de abatimento (“Slump Test”) pela Contratada, na presença da Fiscalização, em cada 

betonada ou caminhão betoneira. O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho 

de fôrmas, instalação de peças embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente 

concluído e aprovado pela Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham 

sido incrustadas com argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o 

concreto adjacente ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na 

limpeza das fôrmas com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos 

baixos, onde a Fiscalização poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da 

sujeira. O concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, 

diretamente em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação. 
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A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será contínuo e 

conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do concreto. Uma 

vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e somente terminada 

nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento também deverá ser 

realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto. Cada camada de 

concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de densidade. Deverão 

ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado junto 

às fôrmas e peças embutidas. 

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada comprove 

previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para que haja 

perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento, espalhamento e 

vibração do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá ser efetuado em 

obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a operação de lançamento, 

com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados, nem apressada ou atrasada a 

operação de adensamento. 

 

1.3.2.4 Adensamento 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado 

continuamente com equipamento adequado à sua trabalhabilidade. O adensamento será 

executado de modo a que o concreto preencha todos os vazios das fôrmas. Durante o 

adensamento, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos 

ou haja segregação dos materiais. Dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se 

formem vazios em seu redor, com prejuízo da aderência. 

O adensamento do concreto será realizado por meio de equipamentos mecânicos, através de 

vibradores de imersão, de configuração e dimensões adequadas às várias peças a serem 

preenchidas. Para as lajes, poderão ser utilizados vibradores de placa. A utilização de 

vibradores de fôrma estará condicionada à autorização da Fiscalização e às medidas especiais, 

visando assegurar a indeslocabilidade e indeformabilidade dos moldes. Os vibradores de 

imersão não serão operados contra fôrmas, peças embutidas e armaduras. 

Serão observadas as prescrições dos itens 9.5.2 e 9.6 da Norma NBR 14931. 

 

1.3.2.5 Juntas de Concretagem 

Nos locais onde foram previstas juntas de concretagem, estando o concreto em processo de 

pega, a lavagem da superfície da junta será realizada por meio de jato de água e ar sob 

pressão, com a finalidade de remover todo material solto e toda nata de cimento 

eventualmente existente, tornando-a a mais rugosa possível. Se recomendado pela 

Fiscalização ou previsto no projeto, deverá ser utilizado adesivo à base de epóxi, a fim de 

garantir perfeita aderência e monoliticidade da peça. 

Se, eventualmente, a operação somente for processada após o endurecimento do cimento, a 

limpeza da junta será realizada mediante o emprego de jato de ar comprimido, após o 

apicoamento da superfície. Será executada a colagem com resinas epóxi, se recomendada pela 

Fiscalização ou indicada no projeto. Deverá ser obedecido o disposto no item 9.7 da NBR 

14931. 
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1.3.2.6 Cura 

Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas com o objetivo de 

impedir a perda de água destinada à hidratação do cimento. Durante o período de 

endurecimento do concreto, as superfícies deverão ser protegidas contra chuvas, secagem, 

mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que possam produzir fissuras ou 

prejudicar a aderência com a armadura. 

Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente 

umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o lançamento. Como alternativa, 

poderá ser aplicado um agente químico de cura, para que a superfície seja protegida com a 

formação de uma película impermeável. Todo o concreto não protegido por fôrmas e todo 

aquele já desformado deverá ser curado imediatamente após ter endurecido o suficiente para 

evitar danos nas superfícies. O método de cura dependerá das condições no campo e do tipo 

de estrutura. 

A cura adequada também será fator relevante para a redução da permeabilidade e dos efeitos 

da retração do concreto, fatores essenciais para a garantia da durabilidade da estrutura. 

 

1.3.2.7 Reparos 

No caso de falhas nas peças concretadas, serão providenciadas medidas corretivas, 

compreendendo demolição, remoção do material demolido e recomposição com emprego de 

materiais adequados, a serem aprovados pela Fiscalização. Registrando-se graves defeitos, 

deverá ser ouvido o autor do projeto. 

 

1.4 Aceitação da Estrutura 

Satisfeitas as condições do projeto e desta Prática, a aceitação da estrutura se fará mediante as 

prescrições no item 5.4 da Norma NBR 14931. 

 

1.5. Normas e Práticas Complementares 

A execução de serviços de Estruturas de Concreto deverá atender também às seguintes 

Normas: 

NBR 6118   - Projeto de Estruturas de Concreto - Procedimento 

NBR 16697 - Cimento Portland - Requisitos 

NBR 6892-1- Materiais Metálicos - Ensaio de Tração 

NBR 7438   - Materiais Metálicos - Ensaio de Dobramento 

NBR 6349   - Barras, Cordoalhas e Fios de Aço para Armaduras de Protensão - Ensaio de 

tração 

NBR 7480   - Aço Destinado a Armaduras para estruturas de Concreto Armado - 

Especificação 

NBR 7211   - Agregados para concreto - Especificação 
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2. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS EM ESTRUTURA METÁLICA 

2.1 Introdução 

Todos os elementos de projeto produzidos pelo fabricante deverão ser submetidos à 

aprovação do autor do projeto, que deverá, de preferência, acompanhar a execução dos 

serviços. As modificações de projeto que eventualmente forem necessárias durante os estágios 

de fabricação e montagem da estrutura deverão ser submetidas à aprovação da Fiscalização e 

do autor do projeto. 

 

2.2 Fabricação 

2.2.1 Matéria Prima 

O aço e os elementos de ligação utilizados na fabricação das estruturas metálicas obedecerão 

às prescrições estabelecidas nas especificações de materiais. Somente poderão ser utilizados 

na fabricação os materiais que atenderem aos limites de tolerância de fornecimento 

estabelecidos no projeto. 

Serão admitidos ajustes corretivos através de desempeno mecânico ou por aquecimento 

controlado, desde que a temperatura não ultrapasse a 650°C. Estes procedimentos também 

serão admitidos para a obtenção de pré-deformações necessárias. 

 

2.2.2 Cortes 

Os cortes por meios térmicos deverão ser realizados, de preferência, com equipamentos 

automáticos. As bordas assim obtidas deverão ser isentas de entalhes e depressões. 

Eventuais entalhes ou depressões de profundidade inferior a 4,5 mm poderão ser tolerados. 

Além desse limite deverão ser removidos por esmerilhamento. Todos os cantos reentrantes 

deverão ser arredondados com um raio mínimo de 13 mm. 

 

2.2.3 Aplainamento de Bordas 

Não será necessário aplainar ou dar acabamento às bordas de chapas ou perfis cortados com 

serra, tesoura ou maçarico, salvo indicação em contrário nos desenhos e especificações. 

Bordas cortadas com tesoura deverão ser evitadas nas zonas sujeitas à formação de rótulas 

plásticas. 

Se não puderem ser evitadas, as bordas deverão ter acabamento liso, obtido por esmeril, goiva 

ou plaina. As rebarbas deverão ser removidas para permitir o ajustamento das partes que serão 

parafusadas ou soldadas, ou se originarem riscos durante a construção. 

 

2.2.4 Produtos Laminados 

A não ser que sejam estabelecidas exigências especiais no Caderno de Encargos, os ensaios 

para a demonstração da conformidade do material com os requisitos de projeto serão 

limitados aos exigidos pelas normas e especificações. Se o material recebido não atender às 

tolerâncias da ASTM A6 relativas à curvatura, planicidade, geometria e outros requisitos, será 

admitida a correção por aquecimento ou desempeno mecânico, dentro dos limites indicados 

na norma. 

Os procedimentos corretivos para recondicionamento de chapas e perfis estruturais recebidos 

da usina poderão também ser utilizados pelo fabricante da estrutura se as anomalias forem 

constatadas ou ocorrerem após o recebimento dos produtos. Procedimentos mais restritivos 

deverão ser acordados com a Fiscalização, de conformidade com o estabelecido no Caderno 

de Encargos. 
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Os materiais retirados do estoque deverão ter qualidade igual ou superior à exigida pelas 

especificações. Os relatórios elaborados pela usina poderão ser aceitos para a comprovação da 

qualidade. Os materiais de estoque adquiridos sem qualquer especificação não poderão ser 

utilizados sem a aprovação expressa da Fiscalização e do autor do projeto. 

 

2.2.5 Perfis Soldados 

Todas as colunas, vigas principais ou secundárias e outras peças da estrutura deverão ser 

compostas com chapas ou perfis laminados inteiramente soldados, conforme indicação do 

projeto. 

Todas as soldas a arco serão do tipo submerso e deverão obedecer às normas da AWS. O 

processo de execução deverá ser submetido à aprovação da Fiscalização. 

As soldas entre abas e almas serão de ângulo e contínuas ou de topo com penetração total, 

executadas por equipamento inteiramente automático. Poderão ser utilizadas chapas de 

encosto em função das necessidades. As soldas de enrijecedores das almas das peças deverão 

ser semiautomáticas ou manuais. 

Os elementos deverão ser posicionados de tal modo que a maior parte do calor desenvolvido 

durante a solda seja aplicado ao material mais espesso. As soldas serão iniciadas pelo centro e 

se estenderão até as extremidades, permitindo que estas estejam livres para compensar a 

contração da solda e evitar o aparecimento de tensões confinadas. 

As peças prontas deverão ser retilíneas e manter a forma de projeto, livre de distorções, 

empenos ou outras tensões de retração. 

 

2.2.6 Colunas 

As colunas deverão ser fabricadas numa peça única em toda a sua extensão, ou de 

conformidade com as emendas indicadas no projeto. As emendas somente poderão ser 

alteradas após aprovação da Fiscalização e do autor do projeto. 

As extremidades das colunas em contato com placas de base ou placas de topo destinadas a 

transmitir os esforços por contato (compressão) deverão ser usinadas. As abas e as almas 

deverão ser soldadas à chapa. 

As placas de base deverão ser acabadas em atendimento aos seguintes requisitos: 

a) as placas de base laminadas com espessura igual ou inferior a 50 mm poderão ser utilizadas 

sem usinagem, desde que seja obtido apoio satisfatório por contato; 

b) placas de base laminadas com espessura superior a 50 mm e inferior a 100 mm poderão ser 

desempenadas por pressão ou aplainadas em todas as superfícies de contato, a fim de ser 

obtido apoio por contato satisfatório, com exceção dos casos indicados nas alíneas d) e e); 

c) placas de base laminadas com espessura superior a 100 mm, assim como bases de pilares e 

outros tipos de placas de base, deverão ser aplainadas em toda a superfície de contato, com 

exceção dos casos indicados nas alíneas d) e e); 

d) não será necessário aplainar a face inferior das placas de base se for executado 

grauteamento para garantir pleno contato com o concreto de fundação; 

e) não será necessário aplainar a face superior das placas de base se for utilizada solda de 

penetração total entre a placas e o pilar. 

 

2.2.7 Miscelânea 

O fabricante fornecerá todas as peças de fechamento da edificação indicadas no projeto, como 

vigas de fachada, pendurais, vigas de beiral, suportes de parapeito, parapeitos, calhas, rufos e 

escadas. 
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2.2.9 Construção Parafusada 

Se a espessura da chapa for inferior ou no máximo igual ao diâmetro nominal do parafuso 

acrescido de 3 mm, os furos poderão ser puncionados. Para espessuras maiores os furos 

deverão ser broqueados com seu diâmetro final. Os furos poderão ser puncionados ou 

broqueados com diâmetros menores e posteriormente usinados até os diâmetros finais, desde 

que os diâmetros das matrizes sejam, no mínimo, 3,5 mm inferiores aos diâmetros finais dos 

furos. Não será permitido o uso de maçarico para a abertura de furos. 

Durante a parafusagem deverão ser utilizados parafusos provisórios para manter a posição 

relativa das peças, vedado o emprego de espinas para forçar a coincidência dos furos, alarga-

los ou distorcer os perfis. Coincidência insuficiente deverá originar recusa da peça pela 

Fiscalização. 

Todos os materiais e métodos de fabricação obedecerão à especificação para conexões 

estruturais para parafusos ASTM A325, na sua mais recente edição. O aperto dos parafusos de 

alta resistência será realizado com chaves de impacto, torquímetro ou adotando o método de 

rotação da porca do AISC. 

 

2.2.11 Construção Soldada 

A técnica de soldagem, a execução, a aparência e a qualidade das soldas, bem como os 

métodos utilizados na correção de defeitos, deverão obedecer às seções 3 e 4 da AWS D 1.1. 

As superfícies a serem soldadas deverão estar livres de escórias, graxas, rebarbas, tintas ou 

quaisquer outros materiais estranhos. A preparação das bordas por corte a gás será realizada, 

onde possível, por maçarico guiado mecanicamente. As soldas por pontos deverão estar 

cuidadosamente alinhadas e serão de penetração total. 

Deverão ser respeitadas as indicações do projeto de fabricação, tais como dimensões, tipo, 

localização e comprimento de todas as soldas. As dimensões e os comprimentos de todos os 

filetes deverão ser proporcionais à espessura da chapa e à resistência requerida. 

Todas as soldas serão realizadas pelo processo de arco submerso, de conformidade com o 

“Code for Structural Welds“ da AWS. Os serviços serão executados somente por soldadores 

qualificados, conforme prescrição do “Standard Code for Welding for Building Construction“ 

da AWS. 

Os trabalhos de soldagem deverão ser executados, sempre que possível, de cima para baixo. 

Na montagem e junção de partes da estrutura ou de elementos pré-fabricados, o procedimento 

e a seqüência de montagem serão tais que evitem distorções desnecessárias e minimizem os 

esforços de retração. Não sedo possível evitar altas tensões residuais nas soldas de fecho nas 

conexões rígidas, o fechamento será realizado nos elementos de compressão. 

Na fabricação de vigas com chapas soldadas aos flanges, todas as emendas de oficina de cada 

componente deverão ser realizadas antes que seja soldado aos demais componentes. Vigas 

principais longas ou trechos de vigas principais poderão serem executadas com emendas de 

oficina, mas com não mais de três subseções. 

O pré-aquecimento à temperatura adequada deverá levar a superfície até uma distância de 7,5 

cm do ponto de solda. Esta temperatura deverá ser mantida durante a soldagem. 

A Fiscalização poderá requerer testes radiográficos em um mínimo de 25% das soldas 

executadas. Os testes serão realizados por laboratório independente, previamente aprovado 

pela Fiscalização. No caso de execução rejeitada, a Contratada deverá remover e executar 

novamente os serviços de soldagem. 
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2.2.12 Juntas de Dilatação 

Serão fornecidas e instaladas conforme indicado no projeto. Prever ajuste suficiente entre as 

juntas e as peças da estrutura para permitir o alinhamento e o nivelamento das juntas após a 

montagem da estrutura. 

A estrutura será alinhada em sua posição correta. A fim de evitar interferências nas folgas 

previstas, serão utilizados furos escareados nas faces internas. Prever também chapas de 

fechamento nas colunas pertencentes às juntas de dilatação. 

 

2.2.13 Pintura de Fábrica 

Os elementos de projeto deverão especificar todos os requisitos de pintura, incluindo as peças 

a serem pintadas, a preparação das superfícies, a especificação da pintura e a espessura da 

película seca da pintura de fábrica. 

A pintura de fábrica é a primeira camada do sistema de proteção, que deverá funcionar por um 

período curto de tempo, e assim será considerada temporária e provisória. A Contratada 

deverá evitar a deterioração desta camada por armazenamento impróprio ou por submetê-la a 

ambientes mais severos que os ambientes normais. 

O fabricante deverá efetuar a limpeza manual do aço, retirando a ferrugem solta, carepa de 

laminação e outros materiais estranhos, de modo a atender aos requisitos da SSPC-SP 2. Se 

não for especificada no projeto, a pintura deverá ser aplicada por pincel, rolo, “spray”, 

escorrimento ou imersão. A espessura mínima da película seca de fábrica deverá ser de 25 

micra. 

As partes das peças de aço que transmitem esforços ao concreto por aderência não deverão ser 

pintadas. Com exceção deste caso e nos pontos em que a pintura for desnecessária, todas as 

peças deverão receber na fabricação pelo menos duas demãos de zarcão de secagem rápida 

(primer) com pigmentos anticorrosivos e duas demãos de acabamento com esmalte sintético. 

As superfícies inacessíveis após a montagem da estrutura serão previamente limpas e 

pintadas, com exceção das superfícies de contato, que não deverão ser pintadas. 

As ligações com parafusos trabalhando por contato poderão ser pintadas. As ligações com 

parafusos trabalhando por atrito e as superfícies que transmitem esforços de compressão por 

contato deverão ser limpas e sem pintura, a ser que seja considerado no cálculo um 

coeficiente de atrito adequado a este tipo de acabamento. Se as superfícies forem usinadas, 

deverão receber uma camada inibidora de corrosão, removível antes da montagem da 

estrutura. 

Se não houver outra especificação, as superfícies a serem soldadas no campo, numa faixa de 

50 mm de cada lado da solda, deverão estar isentas de materiais que impeçam a soldagem 

adequada ou que produzam gases tóxicos durante a sua execução. Após a soldagem, as 

superfícies deverão receber a mesma limpeza e proteção previstas para toda a estrutura. 

 

2.2.14 Entrega Antecipada 

Elementos como chumbadores de ancoragem, a serem instalados nas fundações de concreto 

ou em outras estruturas de concreto, e placas de base soltas, a serem instaladas sobre 

argamassa de enchimento, deverão ser entregues antes das demais peças, a fim de evitar 

atrasos no desenvolvimento da construção das fundações ou na montagem da estrutura 

metálica. 

 

 

 



 

 

 

                                                             Memorial Descritivo Estrutural 
(Centro Educacional-CRIXÁ) 

 

13 
 

2.2.15 Entrega da Estrutura 

A estrutura metálica deverá ser entregue no canteiro de serviço após ter sido pré-montada na 

oficina e verificadas todas as dimensões e ligações previstas no projeto, de forma a evitar 

dificuldades na montagem final. Em casos especiais, a entrega da estrutura obedecerá a uma 

seqüência previamente programada e aprovada pela Fiscalização, a fim de permitir uma 

montagem mais eficiente e econômica. 

 

2.2.16 Transporte, Manuseio e Armazenamento 

Após a entrega no canteiro de serviço, a estrutura será armazenada sobre dormentes de 

madeira. Durante o manuseio e empilhamento, todo cuidado será tomado para evitar 

empenamentos, danos na pintura, flambagens, distorções ou esforços excessivos nas peças. 

Partes protuberantes, capazes de serem dobradas ou avariadas durante o manuseio ou 

transporte, serão escoradas com madeira, braçadeiras ou qualquer outro meio. Peças 

empenadas não deverão ser aceitas pela Fiscalização. Os métodos de desempeno também 

deverão ser previamente aprovados pela Fiscalização. 

 

2.3 Montagem 

2.3.1 Introdução 

O método e a seqüência de montagem deverão ser submetidos à aprovação da Fiscalização e 

do autor do projeto, devendo, de preferência, serem indicados no Caderno de Encargos. 

A Contratada deverá manter vias de acesso ao canteiro que permitam a movimentação dos 

equipamentos a serem utilizados durante a fase de montagem, bem como a manipulação das 

peças a serem montadas no canteiro de serviço, de conformidade com o Plano de Execução 

dos serviços e obras. 

O Plano de Execução será elaborado de conformidade com as facilidades do canteiro de 

serviço, como espaços adequados para armazenamento, vias de acesso e espaços de 

montagem livres de interferências, previamente concebido e executado pela Contratada sob as 

condições oferecidas pelo Contratante. 

Cumprirá ao Contratante o fornecimento de marcos com coordenadas e referências de nível, 

necessários à correta locação da edificação e dos eixos e pontos de montagem da estrutura. 

No caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metálica, caberá ao 

Contratante fornecer as fundações, bases, encontros e apoios com resistências e demais 

características adequadas à montagem da estrutura metálica. 

 

2.3.2 Controle dos Chumbadores e Acessórios Embutidos 

Os chumbadores e parafusos de ancoragem deverão ser instalados pela Contratada de 

conformidade com o projeto da estrutura. No caso de contrato específico e limitado à 

execução da estrutura metálica, cumprirá ao Contratante responder por essa instalação. 

As tolerâncias de desvios não poderão ultrapassar os seguintes limites: 

a) 3 mm de centro a centro de dois chumbadores quaisquer dentro de um grupo que compõem 

uma ligação; 

b) 6 mm de centro a centro de grupos adjacentes de chumbadores; 

c) para cada 30 m medidos ao longo da linha estabelecida para os pilares, o valor acumulado 

dos desvios entre grupos não poderá superar 6 mm ou o total de 25 mm (linha estabelecida 

para os pilares é a linha real de locação mais representativa dos centros dos grupos de 

chumbadores ao longo de uma linha de pilares); 
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d) 6 mm entre o centro de qualquer grupo de chumbadores e a linha estabelecida para os 

pilares que passa por esse grupo; 

e) para pilares individuais, locados fora das linhas estabelecidas para os pilares, aplicam-se as 

tolerâncias das alíneas b), c), e d), desde que as dimensões consideradas sejam medidas nas 

direções paralela e perpendicular à linha mais próxima estabelecida para os pilares. 

O respeito a essas tolerâncias deverá permitir o atendimento das exigências de montagem da 

estrutura. A não ser indicação em contrário, os chumbadores deverão ser instalados 

perpendicularmente à superfície teórica de apoio. 

Outros acessórios embutidos ou materiais de ligação entre a estrutura metálica e partes 

executadas por outras Contratadas, deverão ser locados e instalados de conformidade com os 

desenhos aprovados pela Fiscalização e pelo autor do projeto. 

O fabricante deverá fornecer cunhas, calços e parafusos de nivelamento necessários à 

montagem da estrutura, marcando com clareza nos dispositivos de apoio as linhas de trabalho 

que facilitem o adequado alinhamento. 

Imediatamente após a instalação de qualquer dispositivo de apoio, a Contratada ou 

Contratante, no caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metálica, 

deverá verificar os alinhamentos e níveis, executando os enchimentos de argamassa 

necessários. 

 

2.3.3 Suportes Temporários 

Suportes temporários como estais, contraventamentos, andaimes, fogueiras e outros elementos 

necessários para os serviços de montagem, deverão ser determinados, fornecidos e instalados 

pelo montador com a assessoria da Fiscalização e do autor do projeto. 

Os suportes temporários deverão garantir que a estrutura metálica ou qualquer parte montada 

possa resistir a cargas comparáveis em intensidade àquelas para as quais a estrutura foi 

projetada, resultantes da ação do vento ou operações de montagem, excluindo cargas 

extraordinárias e imprevisíveis. 

Os suportes temporários poderão ser removidos pela Contratada após a estrutura ter sido 

conectada definitivamente, de acordo com o projeto e com a autorização expressa da 

Fiscalização e do autor do projeto. 

 

2.3.4 Pisos e Corrimãos 

A Contratada deverá fornecer os pisos, corrimãos e passadiços temporários que forem 

exigidos pelas normas de segurança e saúde no trabalho, de forma a proteger o pessoal de 

montagem contra acidentes. A Contratada deverá remover estas instalações após a conclusão 

das operações de montagem, salvo disposições específicas do Caderno de Encargos. 

 

2.3.5 Tolerâncias de Montagem 

As tolerâncias de montagem são estabelecidas em relação aos pontos e linhas de trabalho das 

barras da estrutura, estando assim definidos: 

a) Para barras não horizontais, o ponto de trabalho é o centro real em cada extremidade 

da barra; 

b) Para barras horizontais, o ponto de trabalho é a linha de centro real da mesa superior 

em cada extremidade; 

c) A linha de trabalho é uma linha reta ligando os pontos de trabalho da barra. 

Outros pontos de trabalho poderão ser utilizados para facilidade de referência; 

As tolerâncias devem obedecer aos seguintes limites e condições: 
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a) O desvio da linha de trabalho de um pilar em relação à linha de prumo não deverá ser 

superior a 1:500, observadas as seguintes limitações: 25 mm para pilares adjacentes a poços 

de elevadores; 25 mm da fachada para fora e 50 mm no sentido oposto para pilares de 

fachada; os pontos de trabalho dos pilares de fachada não poderão cair fora de uma faixa de 

38 mm; 

b) O alinhamento das barras que se ligam aos pilares será considerado satisfatório se 

estes estiverem dentro das tolerâncias. A elevação das barras será considerada aceitável se a 

distância entre o ponto de trabalho da barra e a emenda do pilar imediatamente superior 

estiver entre +5 mm e -8 mm; as demais barras serão consideradas ajustadas se o seu desvio 

não for superior a 1:500 em relação à reta traçada entre os pontos de suporte da barra. 

c) Para vergas, vigas sob paredes, cantoneiras de parapeito, suportes de esquadrias e 

peças semelhantes a serem utilizadas por outras Contratadas e que exijam limites rigorosos de 

tolerância, a Fiscalização deverá exigir ligações ajustáveis à estrutura. 

Antes da colocação ou aplicação de quaisquer outros materiais, a Fiscalização deverá 

constatar que a locação da estrutura é aceitável em prumo, nível e alinhamento. 

 

2.3.6 Correção de Desvios e Defeitos 

Os desvios e defeitos que não puderem ser corrigidos pelos meios normais, utilizando pinos 

ou aparelhos manuais para o realinhamento das peças da estrutura, ou que exijam alterações 

na configuração das peças deverão ser comunicados imediatamente à Fiscalização e ao autor 

do projeto para a escolha de uma solução alternativa eficiente e econômica. 

 

2.3.7 Conexões 

Todas as conexões estruturais deverão utilizar parafusos de alta resistência cujo aperto será 

realizado com chaves de impacto, torquímetro ou adotando o método de rotação da porca, 

conforme especificação do AISC. As chaves deverão ser calibradas por aparelho para medir a 

tensão real do parafuso decorrente do aperto, em atendimento às recomendações constantes na 

NBR 8800. Os parafusos e porcas inacessíveis às chaves de impacto serão apertados por meio 

de chaves de boca e o torque verificado por torquímetro. 

Os parafusos e porcas acessíveis às chaves de impacto serão instalados e apertados de 

conformidade com o seguinte processo: 

a) Acertar os furos com pinos de chamada, de modo a manter as dimensões e o prumo da 

estrutura. Utilizar parafusos em número suficiente, de qualidade e diâmetro adequados, a fim 

de manter a conexão na posição. Nesse ponto será suficiente aplicar aperto manual. Os 

parafusos de alta resistência permanecerão em sua posição permanentemente. As arruelas 

necessárias serão colocadas junto com os parafusos durante o ajuste na posição; 

b) Aplicar o pré-torque nos parafusos já instalados; neste momento, todas as faces 

deverão estar em estreito contato; 

c) Remover os pinos de chamada e colocar os parafusos restantes aplicando o pré-torque; 

d) Para o aperto final é necessário cuidado especial para evitar a rotação do elemento ao 

qual não se aplica o torque. 

Deverá ser usada uma chave manual para manter fixa a cabeça ou a porca que não está sendo 

girada. O aperto final, a partir da condição de pré-torque, deverá ser atingido girando a cabeça 

ou a porca de um quarto do diâmetro da mesma. 
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2.3.8 Pintura de Acabamento 

Após a montagem da estrutura, todas as superfícies serão limpas de modo a ficarem 

adequadas à aplicação da pintura de acabamento. Os pontos das superfícies cuja camada de 

tinta aplicada na oficina tenha sido avariada deverão ser retocados utilizando a tinta original. 

Também as áreas adjacentes aos parafusos de campo deixados sem pintura serão devidamente 

escovadas, de forma a assegurar a aderência da tinta e pintadas. A pintura de acabamento será 

aplicada nas demãos necessárias, conforme indicação das especificações, de modo a obter 

uma superfície final uniforme. 

 

2.3.9 Recebimento 

O recebimento da estrutura metálica será efetuado inicialmente na oficina da fábrica, 

verificando se todos os estágios de fabricação (soldagem, aperto de parafusos, alinhamento, 

usinagem, correções de distorções e outros) atendem ao projeto e especificações. A segunda 

etapa do recebimento será feita com a verificação de todos os estágios da montagem, 

incluindo a pintura de acabamento da estrutura. 

 

2.4 Garantia da Qualidade 

2.4.1 Introdução 

A Contratada e o fabricante da estrutura deverão manter um Sistema de Garantia de 

Qualidade para que os trabalhos sejam executados de conformidade com o projeto e normas 

de execução. Esse Sistema de Qualidade deverá ser proposto ao Contratante de conformidade 

com as disposições do Caderno de Encargos e será submetido à aprovação da Fiscalização e 

do autor do projeto. 

 

2.4.2 Inspeção de Produtos Recebidos da Fábrica 

A inspeção deverá basear-se em relatórios emitidos pela usina e em aspectos visuais e 

eventuais ensaios adicionais, de conformidade com as disposições do Caderno de Encargos. 

Se forem exigidos ensaios não destrutivos, seu processo, extensão, técnica e normas de 

aceitação deverão ser claramente definidas no Caderno de Encargos. 

 

2.4.3 Inspeção Independente 

A Contratada e o fabricante deverão permitir ao inspetor o acesso a todos os locais de 

execução dos serviços. 

O início dos trabalhos deverá ser notificado à Fiscalização com pelo menos 24 horas de 

antecedência. A inspeção deverá ser seqüencial, em tempo oportuno e executada de modo a 

minimizar as interrupções nas operações de fabricação e permitir as ações corretivas durante o 

processo de fabricação. 

Procedimentos análogos se aplicam aos trabalhos de montagem, no canteiro de serviço. A 

Contratada e o fabricante deverão receber cópias de todos os relatórios emitidos pelo inspetor. 

 

2.5 NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES 

A execução dos serviços de fabricação e montagem de Estruturas Metálicas deverá atender 

também às seguintes Normas: 

a) NBR 8800 - Projeto de Estruturas de Aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 

edifícios; 

b) Normas Estrangeiras: 

AISC - American Institute of Steel Construction  
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SSPC - Steel Structures Painting Manual 

AWS - American Welding Society; 
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Quantitativo de Materiais. (Estrutura - Concreto) 

 

FORMA (m^2) CONCRETO (m^3) AÇO (kg)

V.B 695,4 67,8 5170

PILARES 273,7 21,6 2715

ESCADA E.1 15,2 6,5 169

VIGAS DA COBERTURA 568,6 71,4 5953

LAJE DO REFEITÓRIO E RAMPA 681,0 116,0 5356

PAREDES / CORTINAS PAR.1A / CORT.1A-CORT.8A 600,8 89,4 6197

BLOCOS DAS JUNTAS  (A,B,C) BLOCOS 747,0 200,0 8889

3581,7 572,7 34449

QUANTITATIVO DE MATERIAIS (JUNTA A)

TERREO NV.-1,80

COBERTURA  NV.+1,85

TOTAL (JUNTA A)  
 

 

FORMA (m^2) CONCRETO (m^3) AÇO (kg)

VIGAS BALDRAMES 603,2 56,1 4044

PILARES 166,6 16,3 2701

ESCADA E.2 20,4 1,2 202

VIGAS 315,0 1,8 200

LAJE 0,4 0,1 159

FUNDO DO RESERVATÓRIO NV 

+6.05 e NV +10.61
LAJES 9,0 1,8 388

PAREDES CORTINAS PAR.1B/CORT.1B/CORT.G1-CORT.G3 342,1 34,9 1336

MURO V.COROAMENTO.1 35,0 8,8 2916

1491,8 121,0 11946,0TOTAL (JUNTA B E GUARITA)

QUANTITATIVO DE MATERIAIS (JUNTA B E GUARITA)

TÉRREO NV. -0.35

COBERTURA DA GUARITA

NV +4.75

 
 

 

FORMA (m^2) CONCRETO (m^3) AÇO (kg)

V.B 396,8 40,8 3641

PILARES 201,5 21,6 2882

ESCADA E.3 3,2 2,2 169

CORTINAS CORT.2C/CORT.4C/CORT.5C-CORT.7C 337,0 32,0 2755

RESERVATORIO INFERIOR PAREDES E LAJES 912,0 128,2 7906

MURO V.COROAMENTO.2 77,0 18,7 2935

1927,6 243,5 20288

QUANTITATIVO DE MATERIAIS (JUNTA C)

TERREO NV. +3,25

TOTAL (JUNTA C)  
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Quantitativo de Materiais. (Estrutura - Metálica) 

 
------------------------------------------------------------ 

 LISTA POR PERFIL                          Data: 04.08.2019 

 ------------------------------------------------------------ 

                        Comp. Total     Área Total  Peso Total 

  Perfil                   (m)             (m²)        (kg) 

 ------------------------------------------------------------ 

  BARRA.RED.31.75          248.50          24.86     1482.31 

  BC (BARRA CHATA)           6.97           1.09       62.86 

  CH  3.00 mm                                          22.61 

  CH  6.30 mm                                           5.79 

  CH  8.00 mm                                         419.24 

  CH  9.50 mm                                         540.97 

  CH 12.50 mm                                         553.50 

  CH 16.00 mm                                        2198.05 

  CH 19.00 mm                                        2342.57 

  CH 22.40 mm                                         315.43 

  CH 25.40 mm                                         141.84 

  CH 31.50 mm                                        1418.82 

  CH 37.50 mm                                        2741.39 

  CH 44.50 mm                                         801.99 

  CHAPAS DOS DEGRAUS (ESCADA PRINCIPAL)              1487.50  

  CHAPAS DOS DEGRAUS (ESCADAS AUDITORIO)            1570.99 

  CHAPAS CALHAS #1.5                                 2197.51   

  CHAPAS RUFOS #0.9                                   846.26 

  CS450X198                 16.44          44.08     3254.78 

  ESTICADOR                 21.56           2.74      124.84 

  HP250X62                 137.88         202.68     8615.26 

  HP310X93                  52.58          93.60     4920.34 

  L76X6.4                  276.46          84.39     2018.32 

  L102X6.4                 144.96          61.19     1422.42 

  MET20X20X1.50            157.75          12.61      137.23 

  MET100X100X3.00            7.93           3.18       72.42 

  MET150X50X2.00          1021.62         406.07     6287.49 

  MET150X100X2.25          308.17         140.39     2430.73 

  TB.RED.48.3X6.3            6.38           1.00       39.78 

  VS300X37                  11.18          14.30      416.73 

  VS450X51                 304.22         512.12    15570.43 

  VS460X132                 24.68          51.77     3228.52 

  VS500X61                  64.56         126.89     3942.63 

  VS500X73                  98.91         194.71     7174.48 

  VS500X128                 35.19          69.91     4500.97 

  VS600X81                 601.72        1428.84    48888.41 

  VSVAR500/250X250X16X8     26.02          44.27     2137.10 

  VSVAR500/310X275X19X8     25.98          49.52     2730.51 

  VSVAR500/317X250X19X8      2.62           4.68      252.19 

  VSVAR550/250X300X22X9     17.35          23.41     1366.25 

  VSVAR657/450X250X9X6       2.98           5.01      143.13 

  VSVAR657/500X250X12X6      2.61           4.35      138.41 

  W150X13                   61.98          41.52      807.60 

  W150X22.5                 43.01          37.85      979.08 

  W200X35.9                167.75         172.78     6017.95 

  W250X17.9                242.78         213.65     4402.52 

  W250X73                  237.24         351.11    17263.67 

  W250X89                  106.79         160.19     9548.40 

  W310X21                 2052.61        2011.56    43827.30 

  W310X28.3                180.82         180.82     5180.80 

  W310X32.7                148.42         148.42     4905.21 

  W310X38.7                  5.51           6.89      215.02 
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  W310X52                   34.13          43.35     1795.15 

  W360X44.6                247.52         334.15    11211.29 

  W460X60                  108.97         162.37     6518.51 

  W460X74                  823.34        1350.28    61336.10 

  W460X97                  170.71         283.38    16536.65 

 ------------------------------------------------------------ 

                                  Peso Total:      329508.25 kg 

 

 

 
 ------------------------------------------------- 

  LISTA DE PARAFUSOS           Data:  08.09.2019 

 ------------------------------------------------- 

  Diâmetro      Tipo         Comp.      Quant. 

    (mm)                     (mm) 

   19.05       A325N          44           8 

   19.05       A325N          51        1455 

   19.05       A325N          57         452 

   28.58       A325N          146         28 

 

 

 

------------------------------------------------- 

  BARRA ROSQUEADA             Data:  08.09.2019 

------------------------------------------------- 

  Diâmetro      Tipo         Comp.      Quant. 

     mm)                     (mm) 

   12.70       SAE 1020      333          16 

   16.00       SAE 1020      250           8 

   16.00       SAE 1020      333           8 

   19.05       SAE 1020      250           8 

   19.05       SAE 1020      300          24 

   22.23       SAE 1020      500         182 

   28.58       SAE 1020      500          36 

 
 
 
------------------------------------------------- 

  LISTA DE CONECTORES STUD BOLT Data:  08.09.2019 

------------------------------------------------- 

  Diâmetro      Tipo         Comp.      Quant. 

    (mm)                     (mm) 

  19.05        A108          102        13918 

 

 

----------------------------------------------------------- 

  STEEL-DECK, TELA SOLDADA E TELHA         Data:   08.09.2019 

----------------------------------------------------------- 

                              Área Total         Peso Total 

  PERFIL                         (m²)               (kg) 

----------------------------------------------------------- 

  STEEL-DECK (MF-75 esp=0.95)      5650              62828 

  TELA SOLDADA (Q92)               6780              10035 

  TELHA                             880 


